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RESUMO 

 

As resinas compostas apresentaram melhorias notáveis nos últimos anos, 

entretanto a alteração de cor ainda é um problema constante na utilização 

desses materiais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a alteração de cor de 

quatro marcas comerciais de resina composta Filtek™Z350XT, Filtek™Z250 e 

Filtek™Z100 (3M, Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil)  e Opallis (FGM, Joinville, 

Santa Catarina, Brasil), quando submetidas ao manchamento por vinho tinto e 

café. Materiais e métodos: 240 corpos de prova cilíndricos foram 

confeccionados e submetidos ao manchamento por 1, 3 ou 7 dias. Em cada 

intervalo de tempo, eles foram avaliados com o aparelho EasyShade®, nos 

parâmetros L, a, b, e o ∆E, correspondente a alteração global de cor, foi 

calculado. Resultados: Utilizando o teste de Tuckey (p≤0,05), o vinho tinto 

alterou mais a cor dos espécimes, exceto para Filtek™Z250. Com o vinho tinto, 

a maior alteração de cor foi obtida por Filtek™Z350XT (p≤0,05). Com o café, 

por Opallis e Filtek™Z350 para Teste T (p≤0,05). As resinas Filtek™Z100 e 

Filtek™Z250 apresentaram os melhores resultados, independente do corante. 

Exceto para Filtek™Z250, os espécimes alteram mais a cor quando imersos 

por 7 dias na solução corante, em comparação com 1 ou 3 dias. Conclusão: 

As resinas alteram sua cor quando expostas a agentes comumente ingeridos 

na rotina diária. Conhecer essa interação entre agentes corantes e o material 

resinoso utilizado é importante para aumentar a longevidade estética das 

restaurações realizadas. 

 

Palavras – chaves: Resinas compostas, pigmentação, espectrofotometria. 
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ABSTRACT 

 

The composites showed remarkable improvements in recent years, however, 

the color change is also a constant problem in the use of these materials. The 

objective of this study was to evaluate the change of color of four commercial 

brands of composite resin Filtek ™ Z350XT, Filtek ™ Z250 and Filtek ™ Z100 

(3M, Ribeirão Preto, São Paulo, Brazil) and Opallis (FGM, Joinville, Santa 

Catarina, Brazil ) when subjected to staining by red wine and coffee. Materials 

and methods: 240 cylindrical specimens were prepared and subjected to 

staining by 1, 3 or 7 days. In each time interval, they were evaluated with the 

Easyshade® apparatus in parameters L, a, b, and ΔE corresponding global 

color change was calculated. Results: Using the Tuckey test (p ≤ 0.05), red 

wine changed over the color of the specimens, except for Filtek ™ Z250. With 

red wine, most color change was obtained by Filtek ™ Z350XT (p ≤ 0.05). With 

coffee, for Opallis and Filtek ™ Z350 to t test (p ≤ 0.05). The Filtek ™ Z100 and 

Z250 Filtek ™ resins showed the best results regardless of the dye. Except for 

Filtek ™ Z250, specimens longer change color when immersed for 7 days in a 

dye solution, compared to 1 to 3 days. Conclusion: The resins alter its color 

when exposed to agents commonly ingested in the daily routine. Knowing this 

interaction between coloring agents and the resinous material used is important 

to increase the aesthetic longevity of restorations. 

Key  words: Resins composed, Pigmentation, Spectrophotometry 
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INTRODUÇÃO 

 

Com a introdução das resinas compostas na Odontologia, por Bowen, 

esse material tem sido amplamente utilizado, principalmente em função da sua 

capacidade estética restauradora1. As resinas compostas dentais 

testemunharam melhorias notáveis nos últimos anos, especialmente devido à 

redução no tamanho das suas partículas, o que aumentou sua capacidade de 

polimento e a resistência ao desgaste2.  

Uma propriedade importante dos materiais restauradores estéticos é a 

sua estabilidade a longo prazo no ambiente bucal. Apesar dos grandes 

avanços que foram alcançados nos últimos anos, estabilidade de cor ainda é 

um problema3.  A estabilidade da cor foi definida como a capacidade de um 

material manter a sua cor ao longo de um período de tempo em um 

determinado ambiente4. 

A alteração de cor dos dentes restaurados com resina composta pode 

ser uma razão para a substituição de restaurações dentárias em áreas 

estéticas5. 

 A alteração de cor de materiais restauradores a base de resina, pode ser 

causada por fatores intrínsecos e extrínsecos. Os fatores intrínsecos envolvem 

a descoloração do próprio material, alterações na matriz orgânica e na interface 

da matriz. Os fatores extrínsecos incluem coloração por adsorção ou absorção 

de corantes, tal como um resultado de contaminação a partir de fontes 

exógenas6. O grau de alteração a partir de fontes exógenas varia de acordo 

com a higiene oral, dieta e hábitos etilistas e tabagistas dos pacientes7. 

Bebidas e alimentos, podem afetar a estética, bem como as 

propriedades físicas (dureza, rugosidade superficial) das resinas compostas, 

comprometendo a qualidade e a longevidade das restaurações8, 6,. O potencial 

de manchamento destas bebidas pode variar de acordo com a sua 

composição, propriedades e frequência de uso9. 

O objetivo deste estudo in vitro foi avaliar o efeito do contato de dois 

alimentos corantes, vinho tinto e café, sobre a alteração de cor de 4 marcas 

comerciais de resina composta. As hipóteses nulas desse estudo foram que, o 

tempo de contato, o tipo de solução corante e o tipo de resina composta, não 

estão relacionados com a susceptibilidade destes materiais ao manchamento. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O presente estudo avaliou o grau de manchamento de quatro diferentes 

resinas compostas: Filtek™Z100 (microhíbrida), Filtek™Z250 (microhíbrida), 

Filtek™Z350XT (nanopartículas) (3M, Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil) e 

Opallis (nanohibrida) (FGM, Joinville, Santa Catarina, Brasil), todas de cor A3  

quando imersas em duas soluções corantes, vinho tinto e café preto puro, em 

intervalos de tempo de 1, 3 e 7 dias. 

Utilizando uma matriz plástica e cilíndrica, com 5 mm de largura e 2mm 

de expessura, foram confeccionados 60 corpos de prova de cada marca 

comercial de resina, totalizando 240 corpos de prova.  

As matrizes plásticas foram colocadas sobre uma placa de vidro, em 

contato com uma matriz de poliéster e preenchidas pela técnica do incremento 

único, com o auxílio de uma espátula de resina (Suprafill - SS Whithe). Os 

corpos de prova foram então polimerizados por 20 segundos em cada um dos 

lados da matriz, com o auxílio de um led fotopolimerizador (Optilight LD MAX, 

Gnatus), previamente calibrado para uma potência mínima de 400 mW / cm². A 

distancia entre a fonte de luz e a matriz foi padronizada, utilizando-se de uma 

lamínula de vidro com 1 mm de espessura. Após a confecção, esses foram 

armazenados em um recipiente fechado, escuro, para evitar fotopolimerizações 

secundárias, contendo água destilada, em temperatura ambiente, pelo período 

de 24 horas. 

Os corpos de prova foram removidos do recipiente e secados com papel 

absorvente e foi realizada a leitura inicial com o aparelho EasyShade® (Vita 

Zahnfabrik, Bad Sackingen, Alemanha).  

Inicialmente, o aparelho foi calibrado na mesa calibradora do próprio 

equipamento. Em seguida, os corpos de prova receberam a leitura inicial, tendo 

a ponta do EasyShade® sido colocada no centro do corpo de prova.  

Os valores obtidos nesse estudo in vitro foram conseguidos através de 

um espectrofotômetro digital (Vita EasyShade®, Vita Zahnfabrik, Bad 

Sackingen, Alemanha). Esse aparelho pode ser calibrado para quantificar a cor 

do dente com base no padrão de cor CIEL *a * b *, proposto pela Comissão 

Internacional de Iluminação (Comission Internetionale l’Eclairage – CIE) em 

1976.  
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De posse desses dados pode se calcular a diferença de cor (ΔE) entre 

dois objetos e relacioná-la com a perceptibilidade e aceitabilidade visual.  

O parâmetro L refere-se à luminosidade/clareza (branco puro ao preto 

puro). O parâmetro A refere-se à variação de vermelho/verde (quando positivo: 

verde, quando negativo: magenta). O parâmetro B refere-se à variação de 

amarelo/azul (quando positivo: amarelo, quando negativo: azul). 

Para cada corpo de prova, foram anotados os valores dos parâmetros L* 

a* b*, fornecidos pelo aparelho. 

A seguir, os corpos de prova de cada marca comercial foram divididos 

em seis grupos (10 corpos de prova, cada), de acordo com o corante utilizado 

(vinho tinto ou café) e referente ao tempo de contato com a solução corante 

(24h, 72h e 168h).  

Nos grupos do café (Café Pilão – Master Blenders), o preparo da 

solução foi feito seguindo a proporção recomendada pelo fabricante (80g de pó 

– para 1l de água). Nos grupos do vinho tinto (Marcus James Cabernet 

Sauvignon – Vinícula Aurora), foi usado sem diluição. 

Cada corpo de prova foi colocado em um recipiente (Eppenforf -

Nanchang Ganda Medical Devices Co., Ltd.) contendo 1 ml da solução corante, 

e permaneceu imerso nela durante o tempo previsto (24h, 72h ou 168h),, de 

acordo com a divisão dos grupos. As amostras foram armazenadas a 

temperatura ambiente. 

Os corpos de prova foram removidos do corante, lavados em agua 

corrente, secados com papel absorvente e novamente lidos com o 

EasyShade®, tendo os valores L*, a* b* aferidos.  

Nos grupos que permaneceram mais de 24 horas, as soluções foram 

renovadas diariamente, sendo os espécimes lavados, secados com papel 

absorvente e depois imersos novamente na solução corante. 

Através dos valores L*, a*, b* aferidos, foram calculados os valores de 

ΔL, Δa e Δb, correspondentes à diferença nos valores obtidos entre a primeira 

e segunda leitura, em cada um dos parâmetros avaliados.  

Através destes valores de ΔL, Δa e Δb, calculou-se o ΔE, 

correspondente a alteração de cor total ocorrida entre dois determinados 

momentos de avaliação. 

http://portuguese.alibaba.com/supplier_wc4BAAIMzgIAkQFyV%5By4sn0rlegk
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O ΔE foi calculado de acordo com a seguinte fórmula:  

ΔE = [(L1-L2)
2 + (a1-a2)

2 + (b1-b2)
2]1/2 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos através da leitura final após as imersões nas 

soluções corantes foram tabulados, e submetidos a testes estáticos, Análise de 

Variância (ANOVA), teste de Tukey e Teste T, todos com p≤0,05. 

Os resultados de alteração de cor estão expressos nas tabelas a seguir: 

A tabela 1 mostra a Análise de Variância em relação às médias de 

alteração de cor das resinas quando imersas em vinho tinto ou café, quando 

independente do tempo de imersão e quando relacionadas ao tempo de 

imersão. 

 

Tabela 1- (ANOVA) para as médias dos valores de ∆E das resinas compostas imersas em 
vinho tinto e café, independente do tempo de imersão e relacionadas ao tempo de 
imersão: 

 VINHO CAFÉ 

Independente do 
tempo 

Soma dos 
quadrados 

F Sig. Soma dos 
quadrados 

F Sig. 

Entre os grupos 3147.492 4.238 .006 6335.213 7.049 .000 
Dentro dos grupos 58427.795   70703.266   

Total 61575.287   77038.479   
Relacionadas ao 

tempo 
 

VINHO 
 

CAFÉ 
 Soma dos 

quadrados 
F Sig. Soma dos 

quadrados 
F Sig. 

Entre os grupos 21581.858 25.255 .000 22012.933 18.722 .000 
Dentro dos grupos 39993.429   55025.546   

Total 61575.287   77038.479   

 

A Análise de Variância mostra que houve diferenças significativas, tanto 

relacionadas tanto ao tipo de resina quanto ao tempo de imersão em corante.  

Em seguida, foi aplicado o pós-teste de Tukey (p≤0,05), para determinar 

onde se encontravam tais diferenças (tabelas 2 e 3) 
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Tabela 2- Diferenças nos valores das médias de ∆E entre as resinas compostas quando 
imersas em vinho tinto ou café, independente do tempo. 
 

VINHO 

RESINAS/ 
Média (d.p.) 

Z100 
21,72 (±12,13) 

Z 250 
21,47 (±10,74) 

OPALLIS 
22,23 (±21,59) 

Z350 
30,15 (±16,18) 

Z 100  a a a b 
Z 250  a a a b 
OPALLIS  a a a b 
Z 350  b b b a 

CAFÉ 
RESINAS/ 
Média (d.p.) 

Z 250 
15,34(±10,46) 

Z100 
16,59(± 8,90) 

Z350 
20,89(±12,24) 

OPALLIS 
28,48(± 29,42) 

Z 250  a a a b 
Z 100  a a a b 
Z 350  a a a a 
OPALLIS  b b a a 

Teste de Tukey (p≤0,05) Letras diferentes nas linhas indicam diferenças estatísticas 
significativas. 
 

Quando avaliado o efeito da imersão nos corantes, independente do 

tempo de imersão, para o vinho tinto, Filtek™Z350XT apresentou a maior 

alteração de cor em comparação a Filtek™Z100, Filtek™Z250 e Opallis, e, 

para o café, Opallis e Filtek™Z350XT apresentaram a maior alteração de cor 

em relação à Filtek™Z100, Filtek™Z250. 

 

Tabela 3 - Diferenças nos valores das médias de ∆E entre as resinas compostas quando 
imersas em vinho tinto ou café, relacionadas ao tempo de imersão. 

Teste de Tukey (p≤0,05) Letras diferentes nas linhas indicam diferenças 
estatísticas significativas. A (0-24h); B (0-72h); C (0-168h). 
 

Quando avaliado o efeito da imersão nos corantes, relacionada ao tempo 

de imersão, quando imersas em vinho tinto ou café, não houve diferenças entre 

os valores de manchamento após 1 ou 3 dias de imersão, porém, após 7 dias, 

as resinas alteraram de cor significativamente mais. 

A tabela 04 mostra a Análise de Variância (ANOVA) para as resinas 

avaliadas isoladamente, relacionadas ao tempo de imersão e independente do 

tipo do corante utilizado. 

 

VINHO CAFÉ 

TEMPO/ 
MÉDIA (d.p.) 

 
A 

 
B 

 
C 

TEMPO/ 
MÉDIA (d.p.) 

 
A 

 
B 

 
C 

A - 26,34(±15,1) a a b A - 21,87(±17,33) a a b 

B - 29,48(±17,2) a a b B - 26,17(±17,33) a a b 

C - 39,89(±16,6) b b a C - 37,55(±20,56) b b a 
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Tabela 4 - (ANOVA) para as médias dos valores de ∆E das resinas Filtek® Z100, Filtek® 
Z250, Filtek® Z350 e Opallis, relacionadas ao tempo de imersão e independente do 
corante utilizado: 

 Z100 Z250 

 Soma dos 
quadrados 

F Sig. Soma dos 
quadrados 

F Sig. 

Entre os grupos 5495.958 14.596 .000 3449.888 7.341  

Dentro dos grupos 8584.947   10714.091  .000 

Total 14080.906   14163.979   

  
Z350 

 
Opallis 

 Soma dos 
quadrados 

F Sig. Soma dos 
quadrados 

F Sig. 

Entre os grupos 14453.368 26.197 000 29473.412 13.369 .000. 

Dentro dos grupos 12579.127   50266.171   
Total 27032.495   79739.583   

 

As Análises de Variância mostraram que houve diferenças significativas 

em relação ao tempo de imersão para as resinas testadas.  

Em seguida, foi aplicado o pós-teste de Tuckey (p≤0,05). 

 

 Tabela 05 - Diferenças nos valores das médias de ∆E das resinas Filtek® Z100, Filtek® 
Z250, Filtek® Z350 e Opallis, relacionadas ao tempo de imersão e independente do 
corante. 

Teste de Tukey (p≤0,05) Letras diferentes nas colunas indicam diferenças 
estatísticas significativas. A (0-24h); B (0-72h); C (0-168h). 

 

Para Filtek™Z100 e Filtek™Z350XT, entre 1 e 3 dias de imersão, não 

houve diferenças entre os valores de alteração de cor, porém, após 7 dias, elas 

alteraram de cor significativamente mais. 

Para Filtek™Z250, não houve diferenças na alteração de cor após 1, 3 

ou 7 dias de imersão no corante. 

Para Opallis houve diferenças significativas de alteração de cor apenas 

entre 1 e 7 dias de imersão no corante. 

A tabela 06 mostra os resultados do teste T (p≤0,05), realizado para 

verificar se houve diferenças entre a alteração de cor causada pelo vinho tinto 

ou pelo café em cada uma das resinas, independente do tempo de imersão. 

 

TEMPO RESINAS 

   Z100 
Média (d.p.) 

Z 250 
Média (d.p.) 

Z350 
Média (d.p.) 

Opallis 
Média (d.p.) 

A a 19,55(±5,33)  a 8,15(±5,59)  a 26,97(±8,50)  a 31,75(±29,11)  

B a 20,18(±8,95)  a 21,61(±11,82)  a 33,93(±10,37)  a 35,57(±27,90)  

C b 32,47(±11,5)  a 26,96(±10,89)  b 43,65(±14,77)  b 51,80(±24,12)  



17 
 

Tabela 06 – Teste T para as resinas Filtek™Z100, Filtek™Z250, Filtek™Z350XT e Opallis 
comparando os valores de ∆E entre o vinho tinto e o café, independente do tempo de 
imersão. 

Corante Média Desvio Padrão Erro Padrão Média Significância 

Z100 

Vinho 21, 7235  12, 12859 1,56579 0,007 

Café 16, 4284  8, 79204 1,13505  

Z250 

Vinho 21, 4678  10, 73887 1,38638 0,002 
Café 15, 4303  10,30579 1,33047  

Z350 

Vinho 30, 1454  16,18304 2,08922 0,000 

Café 20,5206  12,21406 1,57683  

Opallis 

Vinho 22,2265  21,58668 2,78683 0,187 
Café 28,4770  29,4223 3,79839  

Teste T (p≤0,05) 

Para Filtek™Z100, Filtek™Z250 e Filtek™Z350XT, houve alteração de cor 

significativamente maior quando expostas ao vinho tinto em comparação ao 

café. 

Para Opallis, não houve diferenças na alteração de cor quando exposta 

ao vinho tinto ou ao café. 

 

DISCUSSÃO 

  As hipóteses nulas testadas foram parcialmente aceitas, visto que, tanto 

o tempo, como o tipo de resina e as soluções corantes, influenciaram no 

manchamento dos corpos de prova. 

 A alteração de cor pode ser avaliada visualmente ou por técnicas e 

instrumentais específicos12. Os valores obtidos nesse estudo in vitro foram 

conseguidos através de um espectrofotômetro digital (Vita EasyShade®, Vita 

Zahnfabrik, Bad Sackingen, Alemanha). Esse aparelho pode ser calibrado para 

quantificar a cor do dente com base no padrão de cor CIEL *a * b *, proposto 

pela Comissão Internacional de Iluminação (Comission Internetionale 

l’Eclairage – CIE) em 1976.  
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Como é um parâmetro de análise objetiva, favorece a comparação entre 

grupos, minimizando erros de análise por influência humana, razão pela qual 

foi escolhido para ser utilizado no presente estudo. 

Tem sido relatado que valores de ΔE* que variam entre 1 e 3 são 

perceptíveis ao olho nu10. ΔE* com valores maiores de 3,3 são clinicamente 

inaceitáveis11.  

O presente estudo avaliou o efeito de duas soluções corantes 

frequentemente relacionadas à pigmentação de resinas compostas.  

A frequência de ingestão de café, especialmente no Brasil, torna o 

conhecimento de sua interação com os materiais resinosos de extrema valia. 

Sugere-se que este corante pode manchar seja por absorção, seja por 

adsorção dos seus corantes pela matriz orgânica das resinas compostas12.  

Em um estudo utilizando café e realizado com dentes bovinos, 

constatou-se um grau de pigmentação, porém sem nunca atingir valores de ΔE 

superiores a 3,3 em nenhum dos tempos analisados, não tendo assim, 

segundo os autores, relevância clínica. Entretanto, foi avaliado dentes bovinos 

e não material resinoso 13.  

No presente estudo, realizado com compósitos resinosos, o café causou 

ΔE superiores a 3,3 em todos os tempos de imersão, possuindo, portanto, 

importante relevância clínica. No caso específico da resina Opallis, causou até 

valores maiores de ΔE quando comparado ao vinho tinto, embora não 

estatisticamente significativos.  

De maneira geral, os corpos de prova que foram submetidos ao 

manchamento com vinho tinto, alteraram de cor significativamente mais do que 

os que foram imersos em café, exceto para a resina Opallis.  

Essa tendência do vinho para manchar os espécimes com maior 

intensidade pode estar relacionada à presença de álcool em sua composição
14

.  

Estudos demonstraram que os corantes em soluções aquosas causaram menor 

alteração de cor do que em solução alcoólica ou ácida. Isso acontece devido ao 

amolecimento da matriz de resina provocado pelo álcool e pelo ácido, fazendo com 

que a estrutura da matriz de resina torne-se mais "aberta", facilitando o 

"manchamento" 
15

.  

Além da ajuda do álcool como veículo de penetração, o corante do vinho 

(enocianina), deve provavelmente apresentar maior afinidade à matriz orgânica 
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das resinas testadas do que o corante presente no café (melanoidina), 

contribuindo para que o vinho seja absorvido pelos compósitos com maior 

facilidade
15

.  Tal resultado está de acordo com outro estudo, no qual o vinho tinto 

causou mais alteração de cor do que o café
16

. 

Quando avaliadas as resinas, isoladamente, com o vinho tinto, Z 350 e 

Opallis, apresentaram alteração de cor significativamente maior do que Z100 e 

Z250, que não diferiram entre si.  

As resinas Z100 e Z250 são microhíbridas e as resinas Z350 e Opallis 

nanopartículada e nanohíbrida, respectivamente.  

Talvez, a maior área de contato matriz/partícula nos materiais com 

componente nanométrico possa explicar essa diferença, tendo influenciado 

negativamente, permitindo maior espaço para a penetração do corante. 

Estudos relataram que os compósitos nanoparticulados podem 

apresentar maior degradação no ambiente oral do que os híbridos17. Isso 

acontece como resultado da adsorção de água, que conduz o monômero a 

eluição18. O fenômeno de adsorção em resinas compostas depende 

principalmente da hidrofilicidade de suas matrizes poliméricas19. Além disso, 

devido a maior área de superfície das resinas nanoparticuladas permite que 

mais água se acumule nas interfaces da matriz polimérica, aumentando assim 

a absorção de água20.   

A diferença entre Filtek™Z100 e Filtek™Z250, ambas microhíbridas, 

pode estar relacionada ao tipo da matriz resinosa. 

A resina Filtek™Z100 tem em sua matriz resinosa o bis-GMA (Bisfenol A 

- diglicidil éter dimetacrilato) e o TEGDMA (trietileno glicol dimetacrilato). A alta 

concentração de um componente de baixo peso molecular como o TEGDMA 

resulta em um sistema orgânico que oferece as vantagens tais como a 

diminuição da viscosidade da resina permitindo maior incorporação de carga do 

que somente o sistema bis-GMA. Entretanto, a presença do TEGDMA também 

produz desvantagens, como, por exemplo, o fato do mesmo ser relativamente 

hidrofílico. Já a matriz resinosa da Filtek™Z250 é constituída por 3 

componentes principais. Grande parte do monômero TEGDMA foi substituído 

por uma mistura de UDMA (uretano dimetacrilato) e bis- EMA (6) (Bisfenol A - 

polietileno glicol dieter dimetacrilato). Diminuindo assim o seu grau de 
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hidrofilicidade, o que pode ter colaborado para seu melhor desempenho em 

relação a Filtek™Z100. 

Quando avaliado o tempo de imersão na solução corante, conforme a 

lógica nos faria pensar, de maneira geral, os espécimes que permaneceram 7 

dias em contato com o agente corante, alteraram mais sua cor em comparação 

àqueles imersos por 1 ou 3 dias, exceto para a resina Z250, que apresentou 

comportamento semelhante entre os diferentes períodos analisados. 

Em um estudo utilizando bebidas esportivas ácidas, o período de análise 

com imersões de sete dias foi utilizado por ser suficiente para avaliar as 

alterações de cor nas resinas21.  

Em outro estudo, com 7 dias de imersão, os materiais resinosos 

apresentaram alterações de cor perceptíveis ao olho nu22.  

Em um experimento realizado com a resina Z350, com uma semana de 

imersão em vinho tinto, os valores de ΔE foram superiores a 3,3, tornando-se 

clinicamente inaceitáveis23.  

Por estas razões, na hora de se fazer uma restauração, o hábito dos 

pacientes em relação à frequência de consumo de soluções corantes como o 

café e o vinho tinto deve ser levado em conta, para a correta escolha dos 

materiais restauradores a base de resina composta e para a correta instrução 

do paciente quanto aos cuidados a serem tomados.  

 

CONCLUSÕES 

 

 De acordo com os resultados obtidos, as hipóteses testadas foram 

parcialmente aceitas.  

Com relação ao tipo de corante: 

Houve diferenças entre os materiais. O vinho tinto alterou mais a cor dos 

espécimes, exceto para uma das resinas testadas, Opallis. 

Com relação ao tipo de resina: 

Houve diferenças entre os materiais. Com o vinho tinto, a maior 

alteração de cor foi obtida por Z350. Com o café, por Opallis. Os melhores 

resultados foram obtidos por Z100 e Z250, independente do corante. 

Com relação ao tempo: 
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Houve diferenças entre os tempos. Exceto para Z250, os espécimes 

alteram mais a cor quando imersos por 7 dias na solução corante, em 

comparação com 1 ou 3 dias. 
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placement of tables 11.1. Tables must be sequentially numbered using Arabic 

numbers. 11.2. Table legends must be placed above the tables. 11.3. All tables, 

without exception, must be cited in the text. 11.4. Tables must be placed 

immediately below their citation in the text (see abovementioned items 6.1 and 

6.2). 12. Numbering, citation and placement of illustrations (photographs, 

graphs and drawings) 12.1. Illustrations must be sequentially numbered using 

Arabic numbers. 12.2. All illustration legends must be placed together at the 

end of the text, after the bibliographical references. 12.3. All illustrations, without 

exception, must be cited in the text. 12.4. Illustrations must be submitted in 

separate files. Thus, they must not be embedded in the submitted text file (see 

abovementioned items 6.1 and 6.2). 13. Footnotes 13.1. Footnotes must be 

denoted by asterisks and must be kept to the minimum necessary. 14. Spelling 

of scientific and commercial expressions and of measuring units 14.1. Scientific 

expressions must be written out in full and not abbreviated. The expressions 

included in this category are: names of chemical elements and compounds, and 

microbiological, zoological, botanical binomial nomenclature, etc. 14.2. Generic 

names of products are preferred to commercial names, followed by the name of 
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the manufacturer, and the city and country where it was manufactured, in 

parenthesis and separated by commas. 14.3. Units of measurement must 

comply strictly with the International System of Units. 15. Order of presentation 

of manuscript components 15 a) Specialty or research area focused on in the 

manuscript b) Manuscript title c) Name(s) of the author(s) d) Abstract e) 

Descriptors f) Introduction g) Material and methods h) Results i) Discussion j) 

Conclusion(s) k) Acknowledgements l) Bibliographical references m) Illustration 

legends 16. Content of manuscript components a) Specialty or research area 

focused on in the manuscript: a single word that enables readers to immediately 

identify the specialty or research area addressed in the manuscript. b) 

Manuscript title: titles must be concise (limited to two lines of 60 characters 

each) and contain only information essential to describing the content of the 

research. c) Name(s) of the author(s): must be separated by line breaks. There 

must be a footnote for each author on the first page indicating his/her academic 

degree and affiliation (see abovementioned item 9). d) Abstract: must be a 

concise, sequential presentation of the problem being addressed, the 

proposition or hypothesis of the study, its materials and methods, results and 

conclusion. A maximum of 250 words is accepted. e) Descriptors: these 

correspond to the words and expressions that identify the content of the 

manuscript. When choosing descriptors, authors should refer to the 16 “Health 

Science Descriptors – DeCS” created by BIREME (available at 

http://decs.bvs.br/) or to the “MeSh – Medical Subject Headings” (available at 

http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html). A minimum of 3 and a maximum 

of 5 descriptors should be used. f) Introduction: must clearly describe the 

problem or the subject researched and its relation to other articles in the same 

area. The hypothesis or proposition should be concisely presented at the end of 

this section. An extensive literature review should be avoided; instead, the most 

recent bibliographic references should be cited, containing certain aspects and 

reviews that have already been presented. g) Material and methods: methods, 

equipment (the name and the city, state and country of the manufacturer should 

be stated in parenthesis) and procedures must be described in detail, so that 

other researchers can replicate the results. Authors should cite references of 

established methods, including statistical methods, cite references and briefly 

describe methods that have been published but are not wellknown. They should 
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also describe new methods or those which have been largely modified, give 

reasons for using them and evaluate their limitations. Authors should identify in 

precise terms all drugs and chemical substances used, including generic 

name(s), dose and methods of administration. Tables and respective legends 

must be presented immediately after their citations in the text. On the other 

hand, photographs, graphs and drawings should only be cited, and their 

respective legends should be presented together at the end of the text, after the 

bibliographical references. h) Results: must be presented with the least possible 

amount of discussion or personal interpretation, accompanied by tables and/or 

illustrative material when needed. The data presented in tables and/or 

illustrations should not be repeated in the text. Statistical data must be 

submitted to appropriate analyses. Tables and respective legends must be 

presented immediately after their citations in the text. On the other hand, 

photographs, graphs and drawings should only be cited, and their respective 

legends should be presented together at the end of the text, after the 

bibliographical references. i) Discussion: must be limited to explaining the data 

obtained, avoiding hypotheses which cannot be based on the results. Data 

should be analyzed in light of existing knowledge and results obtained in other 

relevant studies. Authors should point out new and important aspects of the 

study and conclusions derived from it. They should not engage in extensive 

rewriting of data already mentioned in the Introduction or Results sections, and 

should include implications for future research. j) Conclusion(s): must be 

pertinent to the proposed objectives and based on data obtained. The working 

hypothesis of the study must be answered here. k) Acknowledgements: the 

acknowledgement of technical, financial and material support must specify the 

nature of the contribution. Non-authorship contributions 17 may be 

acknowledged here (see abovementioned items 9.1 through 9.4). Relationships 

that might result in conflicts of interest must be presented. It is recommended 

that the author(s) obtain authorization from those acknowledged. 16. 

Bibliographical references 16.1. References must be numbered and must follow 

the Vancouver style, according to the rules of the International Committee of 

Medical Journal Editors in “Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to 

Biomedical Journals” (available at 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html). There can be no more 
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than 30 references. 16.2. The titles of periodicals must be abbreviated in 

accordance with the “List of Journals Indexed in Index Medicus” (available at 

http://www.nlm.nih.gov/tsd/serials/lji.html) and must not be printed in bold, in 

italics or underscored. All references must be presented in the same format. 

16.3. The author’s surname must be followed by his/her abbreviated first and 

middle names without periods or commas. Commas must be used only to 

separate the names of different authors. 16.4. All authors should be cited in 

references with up to six authors. In publications with seven or more authors, 

the first six should be cited and followed by the Latin expression et al.. 16.5. For 

periodicals, include the year, volume number, number (issue) and the page 

numbers of the article immediately after the title of the journal. 16.6. The citation 

of personal communications, studies in progress and nonpublished studies 

should be avoided; if any of these citations are essential, they should not be 

included in the listing of references, but should rather be cited as a footnote. 

16.7. Authors are responsible for the accuracy of references. 16.8. For 

examples of correct reference citations, refer to 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?rid=citmed.part.1323 17. Checklist of 

the material to be submitted • “Copyright Transfer and Author Responsibility 

Letter,” signed by all the authors • Copy of the approval certificate of the Ethical 

Research Committee • Digital media (CD-ROM) containing all the digital files 

(one file compatible with Microsoft Word for Windows for the text; and one TIFF 

file or EPS file for each one of the illustrations) 18 • Justification for the 

participation of more than 5 authors (if applicable) 

 


